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Recurso extraordtn rio de que 
e nao conhece, por 1ncabível. 

VISTOS rs RLATADCS Q8t85 autos 

de reelasiaqio em que eo partes: corno recorrente,, Adio Ra-

fael R1beiro, e cono recorrida, a Cia. Auxiliar de Viag o e 

Obras 5/A. 

A 5e.. Junta de Conotltag o e 

Julgamento do Distrito Federal ,apreciando reclama "c, tor 

mulada por Âdió Rafael Ribeiro, pleiteando auxtlio-enteriat' 

dada ( 13 dias) de seu empregador, julgou-a procedente, em 

virtude da conrft'maç o feita pelo reclamante com a apreeen 

taç o de atestado do seu sindicato, condenando a Cia. Auxi-

liar de VLa o* Obras  a pagar-lho a quantia de  CR 

1.91i,lO ( tia. 6). 

O Conselho RogiorAl, no efltan-

to, deu provimento ao recurso orXr rio, manifestado pela ela. 

reclamada, absolvendo-a da e ondenaç o imposta, e oneiderana 

do que nao foi obedecida pele decia o recorrida a ordem preta 

rencial, com respeito aos ateet doe, estatuida pelo Decreto-

lei t2 6.905, de  1944 ( ria-20 /21 ). 

Dai o presente recurso extraor-

dinário  este Conselho, com apoio na letra t do art.896 
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da Conaolidaç o das Leia do Trabalho, dando corno violado o pa-

ragraf o único do art. 22  do Decreto-lei n2 6.905, de 26 de se-

tembro de 1944. 

A douta Procuradoria Geral da Jus-

tiça do Trabalho opina pelo no conhecimento do recurso e con-

fir3naçi0 da decis*o recorrida (f12,33) , 

o relat rio 

QT O 

A controverela juridica  gira em 

torno do p.aragraf o mico do art. 22 do Decreto-lei na 6.905, de 

26 de setembro de l9 . 

1nquant o a E • 5a. Junta de Cone 1. lia-

io e Julgamento entendeu que a lei nio exige qualquer wdem pre-

terencial, para efeito de justificar a inolostia, a deciaio recor-

rida, declarou ser neceeetrio obedecer Ô a ordem de preferência, 

constante do aludido dispositivo. 

Posta, assim a quest o, verifica-se 

que o Conselho Regional no ofendeu a lei, Deu-lhe a interpreta-

ço que se lhe afigurou mais ajustada, sem ilue com isso possa ser 

dado como violado o dispositivo em apreço. 

Isto posto, 

Acordam os membros do Conselho Nacio-

nal do Trabalho, por maioria de votos, em nETo tomar conhecimento 

do reouz'a o, por falta de fundamento legal. Custa  ex-lego. 

Rio de Janeiro, 8 de Março de 1946 

Ciente 

Geraldo Montedonlo Bezerra de Menezee 

Manoel Caldeira Neto 

Dorval Lacerda 

Presidente 

Relator 

Procurador 
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